
❚❚❚RealizadatambémestáDa-
nubia Rodrigues Pereira. Há
dois anos e meio, a assistente
financeira conheceu omarido,
LucasHenriquedosSantosPe-
reira, na empresa de logística
onde ambos trabalham até os
dias de hoje. Os dois foram
contratados pela mesma pes-
soa, com uma semana de dife-
rençaapenas.
Lucas morava em Guarujá.

Danubia, em São Vicente.
Umasemanadepoisdecontra-
tados,secruzaramnoscorredo-
res da empresa. Trêsmesesde-
pois,surgiuo interesse.
“A gente não falava (sobre a

relação afetuosa) não porque a

empresa não permitisse rela-
cionamentos desse tipo, mas
porque vínhamos os dois de
namoros longos e não quería-
mosmagoarninguém”,comen-
taLucas.
Trabalhar junto não foi fácil.

Ele supervisionava o setor de
Danubiaeerabastanteexigen-
te com ela. “Por mais que meu
erro fosse pouco e o dos outros
fosse muito, omeu era sempre
pior”, diz a mulher. “A gente
discutiamuito,dentroeforada
empresa”, lembraLucas.
Hoje, tiramde letra as diver-

gências.Elaevitafalardetraba-
lho em casa. Ele tenta. Às ve-
zes,consegue.

GRAVIDEZ

Com cincomeses de namoro
veioanotíciadagravidez.Da-
nubia tinha acabado de ser
promovida. Foi quando
abriuojogosobreorelaciona-
mento. Ela conta que o chefe
não gostou muito. Mas, no
fim,deutudocerto.
AliceMaria,filhadocasal,aca-

boudecompletar1ano.Lucase
Danubia se casaram há pouco
maisdeummês.Todosospadri-
nhosforamosamigosdotraba-
lhoqueacompanharamahistó-
riadocasal.“Conseguioempre-
goqueeuqueria,conheciomeu
marido e construíminha famí-
lia.Eusoufeliz”.

“Consegui
oemprego
queeuqueria,
conheci
omeumarido
econstruí
minha família.
Eusou feliz”

DanúbiaRodrigues Pereira
assistente financeira

DAREDAÇÃO

O projeto de revitalização da
Concha Acústica, no Gonzaga,
em Santos, está mais próximo
de sair do papel com a libera-
ção de cerca de R$ 1,2 milhão
pelo Governo do Estado e a
publicação de edital de licita-
ção, no último sábado, noDiá-
rioOficialdoMunicípio,paraa
contrataçãodaempresaqueas-
sumiráasreformas.
Ostrabalhosserãomonitora-

dos pela Secretaria Municipal
de InfraestruturaeEdificações
deSantose custeadospormeio
do Departamento de Apoio ao

Desenvolvimento das Estân-
cias (Dade), que liberou exata-
menteR$1.238.180,21.
A assessoria de imprensa da

Prefeitura informouque opre-
feito Paulo Alexandre Barbosa
(PSDB) deve marcar apresen-
tar o projeto de revitalização
entrequintaesexta-feira.Deve-
rá vencer a licitação a empresa
queofereceromenorpreçopa-
ra realizaçãodasobras.Aspro-
postasserãoconhecidasnopró-
ximo dia em 3. Apenas com o
término das obras de
revitalizaçãoeisolamentoacús-
ticos, a Prefeitura irá solicitar

novos testes de acústica para a
obtençãodelicenciamentojun-
to à Companhia de Tecnologia
deSaneamentoAmbiental (Ce-
tesb). É com esse documento
que se pretende reverter a ação
judicial queproíbea realização
deeventosnolocaldesde2001.
AreformadaConchaAcústi-

caprevêa instalaçãodepainéis
de vidro temperado e lamina-
do em todo o seu contorno, a
ampliação dos camarins e do
palco de 25 para 50 metros
quadrados, a colocaçãode vara
para a sustentação de refleto-
res e de uma cabine de som e

luz atrás daarquibancadapara
370espectadores–comespaço
exclusivoparadeficientes.
Testes preliminares realiza-

dos pelo promotor de justiça
do Meio Ambiente Daury de
Paula Jr. comprovaram que,
como isolamento de painéis, o
som projetado do palco se tor-
na imperceptível nos aparta-
mentosdosprédiosvizinhos.
Inaugurada em 16 de junho

de 1981, a Concha Acústica é
um pequeno teatro ao ar livre,
em formato de arena, instala-
do no jardim da orla, próximo
aoCanal3.VoltadoparaaAve-
nidaVicente deCarvalho, o es-
paçofoiprojetadoparareceber
eventos diversos, mas assim
que passou a funcionar, gerou
reclamações dos moradores

dos prédios vizinhos, incomo-
dadoscomobarulho.
Como resultado, o equipa-

mento teve seu uso reduzido e,

há cerca de 10 anos, passou a
ser utilizado por eventos com
somdemenor intensidadeou
semamplificação.

LUCIANAJULIÃO

DAREDAÇÃO

Das 24 horas do dia, muita
gentepassapelomenosumter-
ço no trabalho. Natural cria-
rem-se laços de amizade, que
algumas vezes se transformam
em vínculos mais fortes, como
namoro e até casamento.Mas,
não são todas as empresas que
aprovam esses relacionamen-
tos em seus quadros. Aliás, de
acordocomapsicólogaorgani-
zacional da Libra RH, Juliana
Souza Pinto, a maioria não
aprova.
A principal preocupação, se-

gundo ela, é os funcionários
misturaremoladopessoalcom
oprofissional. “Hoje,asempre-
sas estão bemmais competiti-
vas e focadas em resultados. O
envolvimento afetivo nas rela-
ções de trabalho pode refletir
na produtividade e qualidade
das tarefas a serem desempe-
nhadas,poisnemsempreopro-
fissional consegue o equilíbrio
emocional”.
Juliana alerta que no am-

biente organizacional a pessoa
temde termaturidade, autoes-
timae comprometimentopara
não se deixar envolver por si-
tuações cotidianas que termi-
nememconflitos.
“As organizações, hoje, não

buscam apenas profissionais
por suas competências técni-
cas, mas também competên-
ciasemocionais”.

DOPROFISSIONALÀSAFINIDADES
NocasodeKarinaPraçaeMar-
cos Ponce, não houve proble-
ma. Pelo contrário. A parceria
dava muito certo. Quando se
conheceram,eleeraouvidorge-

ral de Guarujá, e ela, diretora
deimprensadaPrefeitura, car-
goqueocupaatéhoje. “AOuvi-
doria está muito ligada à área
da informação e ela pegava
muitas informações comigo.
Adorava trabalhar com ela”,
dizMarcos.
Karinanuncahavianamora-

do ninguém no ambiente de
trabalho.Orelacionamentoco-
meçou profissionalmente. Aos
poucos, perceberam uma série
de afinidades. “Tínhamos uma
amizademuito bacana. Omeu
maior medo, além dele traba-
lharnomesmo local, eraadife-
rençadeidade”.
São 18 anosque separamum

do outro. Mas, essa diferença,
segundoKarina,foi fundamen-
tal. “Eu achei que seria mais
umnamoro,masoMarcosdei-
xou bem claro o que queria
comigo”.
E a história do casal foi se

construindo aos poucos. Jun-
tos há três anos, dois dos quais
sob o mesmo teto, Karina e
Marcos carregam nos braços o
fruto desse amor: Maria Luiza
chegou no último dia 28.Mar-
cos, que já é pai de duas meni-
nas, uma de 22 e outra de 11,
eraomaistranquilo.
“Karina estava muito ansio-

sa. As coisas da Malu estavam
prontas há quatro meses”, co-
mentaMarcos, quehoje traba-
lhanainiciativaprivada.
Sobreonamorono trabalho,

Karina brinca. “Costumo dizer
queamelhor coisadaPrefeitu-
rafoiterconhecidoomeumari-
do. Hoje sou muito realizada.
Estou ao lado de quem amo,
sou feliznomeuempregoe sou
mãe”.

Pequeno teatro ao ar livre, Concha Acústica foi inaugurada em 1981
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Namorono
trabalho:
realidade
fogeà regra
Relacionamentos no emprego são comuns

IRANDYRIBAS -03/07/2013

ReformadaConchaavança

O coração desconhece logísticaFelicidade

A-12 Cidades ATRIBUNA Segunda-feira 9
www.atribuna.com.br dezembro de2013


